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O p re sen to projeto v.í.sa n ob tcr recu rnon que pcaní.bí Lí.t cm a cons t ruçjio e 

morrtagem de uma MALOCA li'll.JlGC:Nf1 do tipo trndici.onal d;i úren do {11 to río llcrro e 

seu s ofl·tc1"t.es - Uaupen, Içana - reprecen tat í.va do s tuknno r> bailiw::i. fnlnnt.ci,,in 

to é, daa dí.ver-saa lÍnt,•,.wn e dialetos filiados a e saaa fru:ilinc; li~iutican , 

bem como dou f'la.ku. A inidntivn de cr.ínr n M.ALOCA-I'iUSBU - que snrin uma c>opÓcia 

de "casa dn Cultura Ind:io•na" da nnm, orenni,.ada do pen to do v í s ta do a prÓprio 

indiont 11.:.dc da UNIRT (União da s 11uçÕes lndie:cnan do rio Tir~uiÓ), r:oricdnrlc ci 
vil sem finfl lucrativos, que se oncontra cm ví.aa de leeali •,nç::io, mcd.i an te o rc•,e 

gistro e publicação no Diário Oficial do Estado d~ snus cntatutos e diretoria 

democratacemerrte elei tu. J\ UNIHT lfiifii orr,nni zada r1n cerca de um ano e conta com o 

apoio e a eo Lí.dnr-í.edade do 9 povnndoa Local.I zado s Longo do rj o 'fiquié, hsbi t.ados 

por r'epr'eccn tan bon dos Dr nnnn, 'fükttno, Iuyuka , Pira-'l'apuia, Yep~-~:n~há, Enrá o 

Naku. E~tes lh tjmot;, e>irborn nêio tuknno-falnntcu, pur t.í Lhna du •mn trm!i1,•no c11l lÉ_ 

ral COII!\lln e habitam ho. rrC:Ul.oi• !1 mr-rmn Úron. f:starirun, por i CISO, roprC:,f?nt11doo, 

em pé de i~alda.dc, com ar- domaí a e+ní as na projet.:idn 1nr,U tuiçltr>, 

basicamente, a MAl,GC .'L-!'OSEU conaní.t í.r-áa em: 

l. Ilma grande casa comunal a exeerp Lo dai:' que foram document adar-, no in{cio do r-é 

cul,o , pelo etnólogo ale:n~cJ 'l'heoôo r Koch- ijninberg-, ·medindo cerca de ~p m da 

comprimento, 21 m do. lnrc,ura 10 m (]0 aãbur-a. Obedccer-í a rieorooM','IÜc ar- lii1- 

han arqui te têní.co s l.rt1Cicion:iin e a u'I tilização dos nat0ri.nin p.rcr-c rd to!". C 

fontespfoio serin p.í nlndo m,r,undo documento a icono['"J'llfia rl:!:s11on{ VP'. 

?. A !-i(llLü CA-MUSEU conteria, no eeu interior, as dí ví sojis compar t amen tní s tr8di­ 

câcnaàa, exprimindo ar: funçÕc$ ntribuÍdfl.::; nos diversos sc1imcr.too de um subg~ 

po Lo cal, que habitava. funçÕen pr-of'anan e cerdnoní aí,a, 

3. Seria equipada de todos os .imp Lcmenbo s do trabnlho!:' da mu Lho r- e do homem, doo 

objetos de cont'or-toadomês td coa , dos artefatos. r-í.tuaí a e e:; p;irnmentál in ce r í noníal . 

Iasa incluiria desde o tambor dE1 fenda, conhecido como Lrncnno , ai:~ os ac.otino!'l 

plumários e outras peças dn indument~rio do homem e da np,111 her , 

'1. No entorno da Mb.LOC A-MU!:!::U ne r-í a reconstruido o nr.1bicnif1 na turnl e pâ an+ado : nr 
vores fm t{feras, palrae í.raa, pt antcs medicinais e ar-tnnuna í e , Hnveria 



(} , - ,1 

tambem uma mostra das tecnicas ligada ao rio: embA.rcaçoes e apetrechos de pesca tradi- 
cionais, as famosas aramdilhas caiá, cacuri, matapi,etc. 

Os· objetivos da M.ALOCA-MUSSU seriam: idec&lÓgicoa e prngmáticoa. O•i ::eja, visariam 

1. Resgatar a auto-imagem indicenn da regino,há décadas degredada, medinatc a restaura- 

ção , em seus mínimos detalhes,' do sÍmbolo visualizável supremo da j dentidade tribal: 
a amtigagrande Maloca. 

2. lncutir nos g rupo e imdigenes do alto rio Negro um sontimento de oreuln,o, em relação á 
cultura ancestral, evitando que ao no van goraçÕee dela se afastom ou meno spr e aem, 

3. Utilizar a M.ALOCJl-lV:USEU para criar, preservar e exibira a beleza e ar rique7,a da nf1 - 

tu.ra idÍgcna do alto rio Necro, tal como se exprime pelo conjunto de objetos materiais 

que à integrrun e seus significados simbÓlicos. 

4. Tornar a Jl'!ALOCA-.MUSEU uma lição viva, ou 1lllja "uní.ver ní dada aberta", que í.nat.rua aa no­ 

vas gerações sobre contexto cultural em que a casa comunal eo s objeton -,:!h·ri.sia que a 

integram e seus sien_ificados simbÓlicos. 

5. Fazer da MALOCA-MUSEU um s{mbolo vii·f vel da civilização indÍgFira alto rio-ne&;ri:i.11 pnra 

os Índios que vivem no rio 'riquié, no e outros afluentes do Uaupàs , nos do Lç ana , aa!'lim 

como para os grupos que participam da mesma tradição cultural fora das fronteiras do B 

13raail9 na Vene zuel.a, Colômbia e Equadori e ainda, para os an t.ropó.l ogoa, na tur-al í atas . 

lissionários, militares, autoridades foderais e estaduais que periodice.nente visitam a 
, 
a rea. 

6. Exigir um modelo a ser duplicad em outros centros tais como no Uaupés, Papuri, no I- 

- çana e até mesno em s. Gabriel dn Vachoeira, a exemplo do que fizoram os Índios Tikuna 

do alto rio Solimêea, em Bejamim Constant. Ai foi construida uma "Ca sn da cul turn" se­ 

lhante à que propomos, que não só ccnet.ruã para extirpar preconceitos e discriminações 

contra os Índios, como·aerve de centro de reunião e divulgação cultural aos habitnntos 

não-Índios da cidade. 

REALI 2'.AÇÃO DO fHOJE'IO 

A concretização da instituição objetos da presente proposta devorá contar com o annc~­ 

soramento dos Últimos poucos velhos que vi venram em malocas e presc--mciararn sue edific~ 
ção. Exigirá tambÍm a consulta a fontes ilustradas da bibliocrafias espec í.al í zada s, 

como o citado livro de Koch-Gr&nbere, o de Berta Ribeiro (]icionário do Artcaanato 

Indigena)t o do antropÓlo&o colombiano Geraldo Reichel-Ddolmntoff, as informaçÕeA com 

piladas pelo Pe, Caaimero lJeksta em aeu trubalho ªA m al oca 'luk ano " e vário~ outros e s 

tudos, principalmente os ç_ue contém ilustrnçÕer. nobre a cu} foro matorinl dos Índios 

da região. 

Deseahado o projeto nrquitetÔnico e decidido o local dn construção sern preciso 

mobilizar a;tesão·s indÍgcxms que ne disponham a colaborar no or-pr-ecnddrnen to e tenham 

as habilidades necesaária::1 pata isso. Será preciso, previamente, juntar os mat.or-í.aí e 

da edificação, alguns dos quais, como af: folhass da palmeiras caraná para a cobertura 

do teto, só se encont:t'IBlll hoje no baixo 'l'iquié, próximo à com:rirnidade de cunuri. 



Da mesma maneira, isto Ó mediante o mutirão , está sendo condruida a sede ~la GNI}T 
no povoado de S.João: as peasoas contribuem com aeu trobalho e a diretorin da Acnocioçrío 

fornece a alimentação. Neste caso, as telhas forrun cedidas pelar.: !'1ie&10 Sal errí ana (_porton 

cí.am à i.;;scollmha e ao tnube das r.;nes que foram demál í do s ) eo cimento do pj so foi dado pela 

Prefeitura de são Gabriel. t que nessa sede funcionarão a Escolinha do povoado e o novo . 

Clubc1 das Mães. 

O local escolhido para eriôr A ll'"i.ALOCA-MUSE.U é uma elevação próxima ao poven-lc dco 

s. João de onde se descortina uma vista magn!fica para ri otiquié. 

Cons t ru Ída a .Mil,OCA-MUSEU será preciso gu~11·necê-1a com o mobiliário que lhe é pec!:.""-. 
liar. Para isso contamoa com coleções particulares dos próprios indios e das ~omunidades, 

com os vários meseus nacionais o e s taduaâ a que dispõem de dup.l í ca ta e , triplicata.s ou att 

qui.n-Luplicatas, e que não se oporinm a ceder algumas peças excedentes. Existe ainda uma. c.2_ 

leção desativada, da maior j_mportância, na Missão '"'aleaiana de l~aareté. E são inúmeros os i 
!ndios, de 40 ano s e mais, que sn111 m e se disporiam a confeccionar esses artefatos. Deles 

viriam também as infonnaçÕes sobre o uso e a funçãos desses objetos. 

Para representar o sitemas de t.rocac intel'-tribni1;, de ospecial-i.?:.:-,r;no e monopólio na 

confecção de certos artefatos, optou-se reservar compartimentos próprios dentro fia }~111CCA - 

-MUSEU para que cada tribo exiba os objetos que lhe são pr.í va tâvos , a exemplo do rulnc1or ~ 
'\ # I • '• A I nava, a mascara fúnebre de l1ber dos Kubeu, o banco mono::nlo 'IWcano, a canoa Tuyuce, a cuma 

tá Desâna, o aturá e a aarabatane Maku e assim por diante. Luso mostrar~ o aí e tema de in­ 

terd':lrc:ndência regional 1.,,_ue virou - e ainda vigora - na área, tornando cada grupo dependen­ 

te do outro para a rea'l izaçno plena de atividades produtivas - as relàcionada8 com o proce­ 

ssamento da mandioca, por exemplo - e nR cerimdmiai s. 

ORÇ.AMEHiU E CRONOGRA.'111 

Cacula-se que a construção da !,;ALOCA-MUSEU se entenda pelo prazo m{ n:imo co 8 me ae s 

e o máximo de um ano , não só devido à complexibilidade da ob:ra, como pelo foto CP que os seu 

constru.tores não poderão ocupar-se do trabalho em tempo integral. Coo o efeito, terão de dar 

conta de tarefas rotineiras como a abertura de roças, as atividades dii!'las de pescato con-ei. 

ser-to não inclui .o abate e a co'Lcte elo mcü~1·üü \:,,· C'Oll:Jtnv,ão em. distintos locais, de um 

modo geral, afastados'uns dos outros. 

Para ambas as tarefas, recorsen tda-ae moo í.I í sae ?.n ressoas que ee al terna:riam - 10 

de cada vez - a fim de não interromper totàà mente o trabalho. 

A alimentação de 10 homens pelo espaço de 1w• ano pode ser orçada, aos preços de h.2J 

je, em cr$, 150.000,00 mensais, o que dariam um total de cr4 2.500.COO,CO. O corte, coleta e 

transporte dos materiais da construção - errto ih timo a 1;(-r feito em Lancria fretada - deve 

ficar em torno de crl· 200. 000, 00. 

O pagamento a artesãos pura a confecção dos objetos que guarneccrãoa ?U,.LOCA-IWSEU, 

e aa gestões nec13r:r.árian para obter alguns desses objetos mais antigo.8, - tar,cas de miçangas 

das mulhers, por exemplos - podem ser orçados em cd', 500.000, 00, totali7,a:ndo o cu sbo total 

do projeto a impt)J:tânHa de cr$ j.000~000,00(três mílhão cruzeiros). 

POS-SCRITO 
3 



ConcluÍiae instalada a MALOCA-MUSEU será recomendável orcanizar urna peque~a biblio­ 

teca como' obras escritas em português por especialistas sobre a ecologia <la área e sobre 
os grupós .indígenas que a haDitam. ~ssa mini-biblioteca deveria conter, também,a discot~ ~ . 
ca Tukâno organizadapelo padre Alcionilio B:ruzzi, transcrita em cassete. E, ainda,· tra- 

balhos selecionados que registrF.m as linguas e culturas da amazÔnia, a história do povo!! 

menta e ocupação do noroeste ama7,Ônico no Brasil e fora dele. 
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